TRANSTORNO OBSESSIVO - COMPULSIVO: ASPECTOS CONCEITUAIS E CLÍNICOS

Maria Andhiara Kaele Feitosa Silva1
Paulo Diego Lacerda Pontes2
Gabriela Aline Backes3
Ana Thiena Apoliano Gomes da Silva4
Gabriela Ximenes de Aragão Fernandes5
Juliane Laura Tonzar Sanches6
Julia Maiara Tonzar Sanches7
Rogério Batista Montenegro 8


RESUMO: 
O Transtorno Obsessivo-Compulsivo (TOC) é uma condição psiquiátrica que afeta milhões de pessoas em todo o mundo. Ele se caracteriza por pensamentos obsessivos intrusivos e comportamentos compulsivos repetitivos, que podem causar sofrimento significativo e interferir na vida diária. Este estudo tem como objetivo aprofundar a compreensão do TOC, explorando seus aspectos conceituais e clínicos por meio de uma revisão integrativa da literatura. Este estudo adotará uma abordagem de revisão integrativa da literatura, buscando artigos científicos, revisões e estudos de caso relacionados ao TOC em bases de dados científicas confiáveis. Serão considerados estudos publicados em português e inglês, abrangendo um período até a data de corte do conhecimento em setembro de 2021. Nesta revisão integrativa da literatura sobre o Transtorno Obsessivo-Compulsivo (TOC), foram explorados seus principais aspectos conceituais e clínicos. O TOC é caracterizado por pensamentos obsessivos intrusivos e comportamentos compulsivos repetitivos, que causam sofrimento e interferem na vida diária. A pesquisa revelou que as causas do TOC são multifatoriais, envolvendo influências genéticas, neurológicas e ambientais. O tratamento do TOC envolve frequentemente uma abordagem combinada, incluindo terapias cognitivo-comportamentais, como a Terapia de Exposição e Prevenção de Resposta (ERP), e medicamentos, como os inibidores seletivos de recaptação de serotonina (ISRS). A conscientização pública sobre o TOC é crucial para combater o estigma e promover o entendimento dessa condição. Além disso, são necessárias pesquisas contínuas para aprimorar os tratamentos e compreender melhor as causas subjacentes. Em resumo, esta revisão ressalta a complexidade do TOC e a importância de uma abordagem abrangente e personalizada para o seu tratamento e gestão.
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1. INTRODUÇÃO
O Transtorno Obsessivo-Compulsivo (TOC) é uma condição mental que tem despertado crescente interesse na comunidade médica e científica. Caracterizado por pensamentos intrusivos e perturbadores, conhecidos como obsessões, seguidos de comportamentos repetitivos e ritualizados, chamados compulsões, o TOC afeta a qualidade de vida dos indivíduos que sofrem com essa condição. Essa patologia representa um desafio significativo para a saúde mental, não apenas devido à sua complexidade clínica, mas também ao impacto que tem nas vidas das pessoas afetadas (CESAR et al., 2018).
A justificativa para a pesquisa sobre o TOC reside na necessidade de aprofundar a compreensão desse transtorno e na busca por estratégias de tratamento mais eficazes. Estima-se que o TOC afete cerca de 2% da população em algum momento de suas vidas, tornando-se uma das condições psiquiátricas mais prevalentes. Aqueles que vivenciam o TOC muitas vezes enfrentam uma série de desafios, desde o estigma social até a incapacidade de realizar atividades cotidianas devido às compulsões debilitantes. Portanto, compreender os aspectos conceituais e clínicos do TOC é fundamental para melhorar o diagnóstico precoce, os tratamentos e, em última instância, a qualidade de vida dos indivíduos afetados.
O objetivo geral deste trabalho é realizar uma revisão integrativa da literatura que explore de maneira abrangente os aspectos conceituais e clínicos do Transtorno Obsessivo-Compulsivo (TOC). Por meio desse objetivo, busca-se contribuir para uma compreensão mais aprofundada do TOC, oferecendo informações valiosas para profissionais de saúde mental, pesquisadores e aqueles que vivenciam essa condição desafiadora.

2. MATERIAIS E MÉTODOS
Este estudo empregou uma abordagem de revisão integrativa da literatura, com o intuito de obter uma compreensão aprofundada do Transtorno Obsessivo-Compulsivo (TOC). Para isso, será conduzida uma extensa busca por artigos científicos, revisões e estudos de caso relacionados ao TOC em bases de dados científicas reconhecidas e confiáveis. A pesquisa será abrangente, incluindo trabalhos disponíveis em português e inglês, abrangendo um período que se estende até a data de corte do conhecimento, que foi estabelecida em setembro de 2021.
Essa abordagem metodológica permitirá a coleta e a análise abrangente de conhecimento atualizado sobre o TOC, abarcando diversos aspectos conceituais e clínicos da condição. Dessa forma, a revisão integrativa visa consolidar evidências e perspectivas de pesquisa existentes para fornecer uma visão holística e informada do TOC, enriquecendo a compreensão dessa complexa condição psiquiátrica.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
No que diz respeito às características clínicas do TOC, a análise da literatura destacou que esta condição é marcada por pensamentos obsessivos persistentes e intrusivos, que causam ansiedade intensa e desconforto. Essas obsessões são frequentemente seguidas por compulsões, que são comportamentos repetitivos realizados com o intuito de aliviar a ansiedade associada às obsessões. As compulsões abrangem uma ampla gama de atividades, desde lavar as mãos repetidamente até verificar portas ou contar objetos. Essas obsessões e compulsões podem ter um impacto profundamente debilitante, prejudicando as atividades diárias e a qualidade de vida dos indivíduos afetados (CORDIOLI et al., 2019).
Ferrão et al., (2022) abordou a epidemiologia do TOC, revelando que esta é uma condição relativamente comum, afetando aproximadamente 2% da população em algum momento de suas vidas. Além disso, o TOC pode manifestar-se em várias faixas etárias, incluindo crianças, adolescentes e adultos. Estudos epidemiológicos no Brasil corroboram essas estimativas globais, destacando a relevância clínica e de saúde pública do TOC.
Em relação aos fatores de risco e causas subjacentes do TOC, Torres et al., (2019) enfatizou a complexidade desses aspectos. Fatores genéticos, neurobiológicos e ambientais desempenham papéis significativos no desenvolvimento do transtorno. A história familiar de TOC está associada a um maior risco, sugerindo uma predisposição genética. Além disso, desequilíbrios neuroquímicos, especialmente relacionados à serotonina, têm sido implicados no TOC. Eventos estressantes e traumáticos também podem desencadear ou agravar os sintomas, tornando o TOC uma condição multifacetada.
No que diz respeito às abordagens terapêuticas, a diversidade de opções disponíveis para o tratamento do TOC. A terapia cognitivo-comportamental, em particular a Terapia de Exposição e Prevenção de Resposta (ERP), foi reconhecida como uma abordagem de primeira linha. Além disso, os inibidores seletivos de recaptação de serotonina (ISRS) demonstraram eficácia na redução dos sintomas obsessivo-compulsivos. A combinação de terapia cognitivo-comportamental e tratamento farmacológico é frequentemente considerada a estratégia mais eficaz para muitos pacientes (DINIZ et al., 2018).
Em resumo, esta revisão integrativa forneceu uma compreensão abrangente do TOC, abrangendo seus aspectos clínicos, epidemiológicos, fatores de risco e opções de tratamento. O TOC é uma condição de saúde mental que requer uma abordagem multidisciplinar e personalizada, destacando a importância de um diagnóstico precoce, tratamento eficaz e apoio contínuo para aqueles que vivenciam essa complexa condição.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A revisão integrativa proporcionou uma compreensão abrangente do TOC, abordando desde suas características clínicas até seus fatores de risco e opções de tratamento. Conclui-se que o TOC é uma condição relevante, que afeta significativamente a qualidade de vida dos indivíduos. A complexidade dos fatores envolvidos na etiologia do TOC destaca a importância de abordagens terapêuticas integradas e personalizadas. A conscientização pública e a educação sobre o TOC também são essenciais para combater o estigma e promover o diagnóstico precoce e o tratamento eficaz. 
Além disso, pesquisas contínuas são necessárias para aprimorar a compreensão do TOC e desenvolver novas estratégias terapêuticas, especialmente para aqueles que não respondem adequadamente às terapias convencionais. Em última análise, a revisão integrativa destaca a importância de abordar o TOC de maneira abrangente e multidisciplinar, visando ao bem-estar dos indivíduos afetados.
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